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S
urgida após o fim da Segunda Guerra, a 
chamada Pax Americana se intensificou 
com o fim da Guerra Fria, em 1991, quan-
do os EUA emergiram como única super-

potência mundial e se tornaram uma espécie de 
“polícia do mundo”. O termo faz referência à Pax 
Romana, um período de cerca de 200 anos, en-
tre 27 a.C. e 180 d.C, de considerável prosperida-
de e relativo sossego no que era, então, o princi-
pal império do mundo. A expressão também foi 
reaproveitada para batizar o período de quase 
100 anos no século 19, que ficou conhecido co-
mo Pax Britannica, em que o Império Britânico, 
após as Guerras Napoleônicas, se tornou a prin-
cipal potência mundial.

O mundo em que vivemos é muito mais ace-
lerado. Por isso, não deveria ser surpresa a cons-
tatação de, após quase 30 anos, a Pax America-
na dá claros sinais de declínio. Como polícia do 
mundo, os EUA passaram a evitar que surgissem 
conflitos nos seus quintais: Europa, América do 
Sul, alguns países do Oriente como Japão e Fili-
pinas. Quando esses confrontos se tornaram ine-
vitáveis, como a guerra civil provocada pela dis-
solução da Iugoslávia, os Estados Unidos (EUA) 
intervieram indiretamente, usando a Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte (Otan) para 
bombardear Belgrado, a capital da Sérvia. Mas 
os sucessivos atoleiros que os EUA se meteram 
— Iraque e Afeganistão, principalmente — mi-
naram a opinião pública interna de que o país 
seria capaz de se manter como polícia do mun-
do, e pressionaram por uma gigantesca retração 
militar, que foi levada a cabo pelo ex-presidente 
Donald Trump e vem sendo seguida pelo atual 
mandatário norte-americano, Joe Biden.

O resultado tem sido um mundo em desor-
dem. A guerra na Ucrânia, os conflitos recor-
rentes entre Israel e o Hamas na Faixa de Gaza, 
e a crescente tensão entre a China e Taiwan são 
exemplos claros de como a Pax Americana está se 

enfraquecendo. O caso da Ucrânia é emblemáti-
co. O país vem recebendo suporte e armamento 
desde a invasão da Rússia, em fevereiro de 2022, 
no que vem sendo considerado o maior conflito 
militar europeu desde o fim da Segunda Guerra. 
Mas à medida que o confronto se estende, sem 
que um desfecho se aproxime, o apoio ociden-
tal ao presidente ucraniano Volodymyr Zelensky 
vem ficando cada vez mais frágil.

No caso da guerra entre Israel e o Hamas, foi 
marcante que a visita de Joe Biden ao Estado ju-
deu tenha sido marcada por um bombardeio — 
até agora de origem incerta — a um hospital pa-
lestino, com um saldo de mais de 500 mortos. 
Também foi marcante o veto dos EUA no Con-
selho de Segurança da Organização das Nações 
Unidas (ONU) à proposta do Brasil de um cessar-
fogo e de abertura de corredores humanitários. 
Diplomatas de outras potências, como China e 
Rússia, além de entidades dos direitos humanos, 
criticaram abertamente a posição de Washington.

Por fim, a tensão crescente entre a China e Tai-
wan destaca a incapacidade de os EUA conter a 
expansão de influência chinesa tanto na região 
quanto em outras partes do mundo, já que o go-
verno de Pequim, por meio da iniciativa da Nova 
Rota da Seda, já se insinua como principal finan-
ciador de outros países no continente africano. 
Portanto é evidente que, embora a Pax America-
na não tenha sido isenta de críticas e controvér-
sias, sua diminuição tem deixado o mundo em 
um estado de maior incerteza. A ausência de um 
árbitro global eficaz deixa espaço para o aumen-
to de conflitos regionais e competição geopolí-
tica, o que pode levar a mais conflitos, desloca-
mento de populações e crises humanitárias. Se 
os EUA foram imperfeitos em seu papel como 
polícia do mundo, sua ausência recente deixa um 
vácuo que gera desafios ainda maiores. Qualquer 
passo em falso pode significar mais combustível 
em um mundo já em chamas.

Pax Americana 
em declínio

É preciso demarcar as terras indígenas

ROSANE GARCIA
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Em dissonância com o Supremo Tribunal 
Federal (STF), o Congresso Nacional aprovou o 
Projeto de Lei (PL) 2.903/2023, uma semana de-
pois de o Supremo Tribunal Federal (STF), por 
nove votos contra dois, entender como incons-
titucional a tese do marco temporal. A tese es-
tabelecia que seriam consideradas terras indí-
genas os territórios ocupados até 5 de outubro 
de 1988, data de promulgação da nova Consti-
tuição Federal. Trata-se de negacionismo his-
tórico, que desconsidera a presença indígena 
antes mesmo do início da colonização do país.

A tese desconsidera inúmeros fatores de 
opressão dos povos indígenas. Há mais de 500 
anos, eles resistem às ações que objetivavam o 
extermínio de todos eles. Desde então, as tenta-
tivas não cessaram. O marco legal aprovado pe-
los adversários dos povos originários é uma de-
las. Escancara as terras às empresas mineradoras, 
aos garimpeiros, aos desmatadores, ao plantio de 
transgênicos, entre outras atividades nocivas e 
que colocam em risco a vida dos grupos indíge-
nas. O projeto não poupa sequer as áreas ocupa-
das pelos grupos arredios ou não contactados —, 
trata-se de um vigoroso atentado contra a vida. 

Na última sexta-feira, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou, parcialmente, a lei. 
Ele teve o cuidado de vetar 34 artigos do PL, que 
concentravam flagrantes agressões aos direitos 
aos povos originários consagrados na Constitui-
ção Cidadã. Na prática, o presidente regulamen-
tou o processo de demarcação dos territórios in-
dígenas, medida que estava pendente há 35 anos. 
Em mais de três décadas, os sucessivos governos 
não cumpriram a determinação constitucional de 
demarcar os territórios no prazo de cinco anos.

A decisão, alinhada com o entendimen-
to do STF, não impede nem inibirá novas 

tentativas contra os direitos, os interesses e 
à vida dos indígenas. A expectativa dos indi-
genistas é de que os parlamentares inimigos 
farão de tudo para derrubar os vetos dos ar-
tigos, de relevante interesse dos predadores 
dos povos originários. Uma demonstração de 
absoluta insensibilidade à importância dos 
guardiões das florestas nacionais. Para esse 
grupo, a necessidade de preservação da co-
bertura vegetal ante os dramas causados pe-
la mudança climática e as vidas de quem não 
lhes rendem dividendos não têm a menor im-
portância. Portanto, podem ser dizimadas. 
A tese do marco legal era o sinal verde para 
uma cruzada desumana contra os povos indí-
genas. Significava franquia para a derrubada 
das florestas, pois árvores nobres derrubadas 
representam um caixa mais gordo.

As cenas de pessoas famélicas e os mortos 
— crianças, mulheres e idosos —, nas Terras 
Indígenas Yanomami, em Roraima, exibidas 
ao país e ao mundo no início deste ano, não 
sensibilizam a ultradireita, que tem expressiva 
presença no Congresso Nacional. Pelo contrá-
rio, é motivo de aplausos aos garimpeiros in-
vasores, que matam, estupram meninas e en-
venenam as fontes de água com o mercúrio, 
causador de várias doenças e lesões nos indí-
genas. As ocupações criminosas se espalham 
e são ignoradas pelos governos municipais e 
estaduais — algo evidente em Roraima e em 
várias áreas do Pará, do Mato Grosso e outras. 

Diante da decisão do presidente de regula-
mentar o marco legal, é mais do que urgente ini-
ciar o processo de demarcação das terras indí-
genas. Caso contrário, a nova lei terá o mesmo 
destino e merecerá o rótulo colocado em vários 
outros marcos legais: inútil.
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Falta de luz

Desde a privatização da CEB, a Neoenergia 
nao faz manutenção na rede de energia. No Nú-
cleo Rural Boa Esperanca II, que pertence ao La-
go Norte, mas fica ao lado do Taquari, na subi-
da do Colorado, não pode cair um pingo de chu-
va que falta energia por horas. A derradeira fal-
tou por mais de 36 horas. E hoje já falta há mais 
de 12 horas. Sem justificativa. Vamos processar, 
mas não é possivel que não tenha um órgão fis-
calizador.

 » Maria Assunção

Brasília

Neoarcaica

A Neoenergia nada tem a ver com o prefixo 
que lhe dá nome e significa “novo”. É uma em-
presa arcaica e ineficiente. O Park Way ficou sem 
energia desde o fim da tarde de sábado até 4h35 
deste domingo. Várias outras regiões administra-
tivas também ficaram na mesma situação. A cau-
sa foi um breve temporal. Segundo um atenden-
te da empres, cinco postes foram arrancados em 
acidentes de carro. Não era verdade. Segundo re-
portagem do Correio, sete postes foram derruba-
dos por uma ventania na Granja do Torto, a mais 
de 30km de distância do Park Way. Se os postes 
foram derrubados por uma ventania, indica que 
não foram bem colocados. A velha CEB era mui-
to mais eficiente na prestação de serviço. Mas os 
neoliberais de plantão entendem que a privatiza-
ção das estatais é o melhor para a sociedade, que 
a iniciativa privada é mais eficiente e capaz de 
dar soluções magníficas. Resta saber para quem? 
Quem lucra com a privatização? Com certeza, 
não são os cidadãos que alimentam o caixa da 
empresa. Desde que a empresa passou a gerir o 
fornecimento de energia, vive-se uma tragédia no 
DF, pois o episódio de sábado é recorrente. Bas-
tam meia dúzia de relâmpagos e trovões, e meio 
milímetro de chuva para não se ter luz em casa. 

 » Henrique Mário Duarte

Park Way

Guerras

Neste momento, em que o mundo está vol-
tado para as guerras entre Ucrânia e Rússia, Is-
rael e Palestina, não adianta recorrer às bio-
grafias que você leu. Nenhum líder enfrentou, 
até aqui, algo capaz de assolar o mundo intei-
ro, sem precedentes, como a atual guerra en-
tre esses quatro países. Então, o que resta a um 
líder, seja de esquerda, seja de direita, é voltar 
aos fundamentos: pessoas, governança e ges-
tão. Pessoas primeiro. Pessoas têm necessida-
des diversas e simultâneas, que vão desde saber 
que terão o que comer, beber, medicamentos, 
sentir que estão seguras. A guerra expôs várias 
dessas necessidades humanas. O povo precisa 
perceber que seu líder toma todas as medidas 
a seu alcance para preservar a integridade físi-
ca das pessoas neste infeliz e triste momento de 
alto risco que a guerra tem demonstrado. Não é 
bom deixarmos de ponderar que a guerra afeta 
de maneira grave a economia mundial. Os paí-
ses têm obrigatoriamente que ter uma gover-
nança por teoria, que regula as relações entre os 
países em conflito. Na prática, nestes momen-
tos de tantas mortes e destruição, o papel do 

líder é fundamentar a “paz”, sem ter como alvo 
a ganância pelo poder e vingança. Líderes go-
vernantes devem ser mais flexíveis e mais ágeis 
para chegar a um ponto  de equilíbrio positivo e 
benéfico para ambos os lados, pois, quem está 
sofrendo com a guerra são seus irmãos, sejam 
israelitas, sejam palestinos.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Diabo disfarçado 

Como disse o leitor Enivaldo Sales Santos 
(22/10), eu também acredito que Deus é brasilei-
ro, embora  todos temos o livre-arbítrio para to-
mar nossas próprias decisões e fazer nossas es-
colhas. E se Deus é brasileiro, o diabo vem disfar-
çado mas, infelizmente, nem toda a população 
brasileira é cristã, e a maioria não entende que se 
existe Deus, existe também o diabo. E a maioria 
não entende que o “coisa ruim” vem sempre dis-
farçado para nos enganar, e tenta nos iludir com 
promessas que nunca se realizarão. Realmente, 
Deus é brasileiro, mas se acreditamos Nele, não 
podemos usar Seu Nome em vão. E temos que 
Confiar Nele porque é bíblico, e está em Jeremias 
17:5 que diz: “Assim diz o Senhor: ‘Maldito é o ho-
mem que confia nos homens, que faz da huma-
nidade mortal a sua força, mas cujo coração  se 
afasta do Senhor’”. Acorda Brasil! 

 » Sylvana Machado Ribeiro

Lago Sul

Trânsito

Infelizmente, todas as faixas de pedestres no 
DF estão totalmente apagadas, o condutor não 
consegue visualizar. Com isso, os acidentes são 
frequentes. Onde estão os órgãos responsáveis 
pela pintura e conservação das faixas? Para onde 
está indo o nosso dinheiro?

 » Francisco Almeida

Brasília

Bolsonaro e uns 40 bisbilhoteiros: 
“Abin-te” sésamo! 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Não parece que a mídia ocidental 
falhou na cobertura do massacre 

do Hamas no último dia 7? Ela 
revelou que foram 1.400 mortos, 
mas não mostrou os cadáveres.

Waldivino Souto — Asa Sul

Guerras no mundo: A tragédia, 
causada pela covid-19, não 

ensinou nada aos líderes 
mundiais. A matança de humanos 

segue em alta no planeta.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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